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"Mano Ordai", que logo  

s e  t o r n a r i a  s u a 

assinatura artística. Cria 

dos anos 70, Ordai é 

Figura lendária do skate 

g a ú c h o ,  M a n o  O r d a i  é 

o r i u n d o  e  m o r a d o r  d e 

U r u g u a i a n a / R S ,  c idade 

fronteiriça com a Argentina e 

o Uruguai - um fator que 

influencia diretamente na 

"mestiçagem cultural" de 

quem habita a região, devido 

aos naturais e cotidianos 

intercâmbios com os países 

vizinhos e suas populações. 

Nascido Luciano Adrônico da 

Silva, já na adolescência o 

n o m e  d e  b a t i s m o  f o i 

substituído pelo apelido 

produtor cultural e multi-

artista preto, ativista das 

causas libertárias desde que 

se conhece por gente.Tem 

t r a b a l h o s  e m  d i v e r s a s 

vertentes artísticas e já atuou 

como ator, fotógrafo de skate, 

baterista, baixista e vocalista, 

além de compositor. É ainda 

p r o f e s s o r  d e  H i s t ó r i a  e 

Filosofia, formado pela PUC-

RS, e membro do Movimento 

Negro Unificado (MNU) e do 

Colet ivo  GEREN -  Grupo 

E s t u d o ,  R e s g a t e  e 

Empreendedorismo  Negro.
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Quem é Mano Ordai
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Ordai nasceu no berço do samba local, graças ao 

envolvimento de sua família com o Carnaval. Aos 10 anos 

de idade já dominava todos os instrumentos de 

percussão, devido ao constante convívio com o dia a dia 

da escola de samba Os Rouxinóis, em Uruguaiana.

Na adolescência, aos 13 anos, começa a se envolver 

com a cultura punk hardcore; posteriormente, aos 

18, funda a primeira banda de skate punk da cidade, 

a Street Noise. Nela, inicialmente tocava baixo, era 

compositor e vocalista, mas depois assumiu a 

bateria, sem abandonar os vocais.

Trajetória

No início da década de 90, 

através do skate, começa a 

se envolver com a Cultura 

Hip-Hop e sua identidade 

passa a ser o rap. No final da 

mesma década vai morar em 

Porto Alegre e, nas sessões 

da histórica pista de skate do 

Marinha, acaba tornando-se 

amigo de figuras que viriam a 

ser significativas no cenário 

cultural do estado tais como 

os grafiteiros ‘’Trampo’’, 

‘’Pastel’’ e ‘’Preto’’, baixista e 

integrante da Agressive 

S k a t e ,  d e  G r a v a t a í . 

Aprox ima-se a inda de 

outras ‘’lendas’’ da capital 

que fazem a conexão entre 

o  s k a t e  e  o  H i p - H o p : 

C h o c o l a t e ,  d a  G r o o 

Brothers ,  e Ai lton Juju, 

proprietário da lendária 

casa noturna Big House.
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Trajetória

Em 2002, retorna a Uruguaiana e dá início ao curso de 

Licenciatura em História na PUC-RS, onde se forma em 2005. 

Por ser um defensor dos direitos civis, seu TCC foi sobre "A 

História da Violação dos Direitos humanos - um estudo de 

caso", o qual relatava e analisava a história de uma brutal 

ação da Brigada Militar, cujo excesso de violência marcara a 

sociedade uruguaianense no ano de 1995.

c a p i t a l  e  R e g i ã o 

Metropolitana, em locais 

c o m o  G a r a g e m 

Hermética, Heaven café, 

H a r m o n i a ,  C o l é g i o 

Aplicação e eventos de 

skate.  Com a galera 

Black, ainda em Porto 

Alegre, passa a tocar 

bateria no grupo de rap 

Os Resinados.

Acaba se entrosando 

t a m b é m  c o m  a 

gurizada da Praça da 

M a t r i z  ( e s p a ç o 

referência para o skate 

gaúcho) e vai tocar 

baixo numa banda de 

hardcore  chamada 

R e v a n c h e .  Com ela 

participa de inúmeras 

apresentações pela 

invade sua loja de skate 

e enxerta 200 gramas de 

m a c o n h a .  O  j o v e m 

e n t ã o  é  p r e s o  " e m 

flagrante", acusado de 

tráfico e apologia às 

drogas. O desfecho é 

uma condenação a 5 

anos e 10 meses de 

reclusão, inicialmente no 

regime fechado.

M e s m o  t o d a  e s s a 

b a g a g e m  c u l t u r a l , 

artística e histórica não 

poupou o próprio Ordai 

d e  u m a  c i l a d a 

envolvendo as forças de 

segurança pública. Em 

2 0 1 0 ,  d e v i d o  a  s e u 

confronto aberto com 

a l g u m a s  l i d e r a n ç a s 

politicas locais, a polícia 

Trajetória
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uma mescla de elementos das 

escolas do Rap dos 80/90. 

Complementam a abordagem 

l e t r a s  r e c h e a d a s  d e 

"consciência negra", crítica 

s o c i a l  a n t i - f a s c i s t a  e 

antirracista, com um viés crítico 

e libertário. Desde então, o Rap 

passou a ser sua principal 

ferramenta de trabalho e 

transformação social.

Em 2021 inicia o Rasta 

R a p  P r o j e c t ,  c o m  o 

Rastaman Wil "Negrão". 

Ambos formam um duo 

de Rap, cuja proposta é 

mesclar uma sonoridade 

influenciada pela batida 

do BoomBap, unindo a 

ela a valorização da 

música regional nativa 

da fronteira gaúcha e 

Em 2013, por bom comportamento, Ordai sai para o regime 

semi-aberto e dá início a um projeto social envolvendo 

palestras sobre skate, drogas e a indústria do crime. Já é o 

embrião do que no futuro viria a tornar-se o "Hip-Hop nas 

Escolas". Com ele, passa a atender espaços públicos e 

casas prisionais, a exemplo da FASE e da penitenciária 

modulada. Em paralelo, monta a banda "Soldados de Deus" 

(S.D.D), cuja proposta é levar conceitos cristãos aos jovens 

através de uma mescla entre punk, rock e hardcore. Nela 

Ordai compõe, toca bateria e canta.

O resultado já chega no ano de 2022, quando o Rasta Rap é 

agraciado com o prêmio de "Melhor Letra" do Festival 

Alegretense da Canção (FAC) , por conta do tema 

"Lanceiros - a História da Batalha de Porongos". 

Trajetória
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quem mora na fronteira com 

a Argentina e o Uruguai. Logo 

a seguir, ainda no mesmo 

Já em 2023,  acatam a 

sugestão de um publicitário 

pra trocar o nome pra Rap 

Pampa Crew (RPC), visto 

que suas canções estavam 

r e c h e a d a s  d e  r i t m o s 

africanos e música nativista 

gaúcha - além de muito 

rock e hardcore nos beats e 

a introdução do espanhol 

n a  c a n ç ã o  " M i n h a 

Quebrada". Fora isso, todas 

a s  c r i a ç õ e s  d o  g r u p o 

transparecem suas raízes 

regionais e as referências de 

É  em 2024 que surge a 

oportunidade de um salto 

ainda maior: a aprovação, via 

edital da Lei Paulo Gustavo, 

de um documentário para 

imortalizar nas telas toda 

essa incrível jornada. A obra 

encontra-se em fase de 

finalização, com previsão de 

estreia ainda em 2025.

a n o ,  O r d a i  r e t o m a  a s 

palestras  voluntárias; a 

diferença agora é que a 

abordagem tem um título e 

até logomarca: Hip-Hop nas 

Escolas. O objetivo, contudo, 

ainda é o mesmo: oferecer 

aos estudantes um diálogo 

a partir das histórias de 

superação e a trajetória 

nada fácil dos integrantes 

do RPC. Tudo, naturalmente, 

e n t r e c o r t a d o  p e l a s 

s i n g u l a r e s  c r i a ç õ e s 

musicais da dupla.

MANO ORDAI

Trajetória
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Licenciado em História pela PUC-RS em 2005, desde então 

Luciano Ordai concilia sua carreira pedagógica com a 

produção cultural e seu desenvolvimento artístico. 

Atualmente leciona História e Filosofia para turmas da Meta 

Cursos e Concursos, em Uruguaiana, em paralelo às demais 

atividades do Coletivo Pampa Crew. 

MANO ORDAI
Certificados

Formações
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Certificados

Formações

f r e q u e n t a r  c u r s o s  e 

outras atividades de 

a p r e n d i z a d o ,  t a n t o 

p r e s e n c i a i s  q u a n t o 

virtuais. Acima, algumas 

das qualificações mais 

relevantes concluídas 

recentemente.

Para além da formação 

a c a d ê m i c a ,  O r d a i 

procura manter-se 

sempre atualizado e 

e m  c o n s t a n t e 

r e c i c l a g e m  d e 

conhecimentos. Para 

tanto ,  dedica-se a 
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a p e n a s  s e u s  d o n s 

artísticos, mas também 

s u a  c a p a c i d a d e  d e 

liderar, aglutinar pessoas 

em torno de causas e 

o r g a n i z a r  " c e n a s "  e 

diversos "movimentos", 

d e m o n s t r a n d o 

precocemente vocação 

para a produção cultural. 

Rodeado de expressões 

art ís t icas e  cul tura is 

desde o berço, soa um 

tanto natural que "Mano 

Ordai" também tenha se 

e n c a m i n h a d o  p a r a 

e x p r e s s a r  s u a 

criatividade ainda bem 

cedo. Já na adolescência 

foi desenvolvendo não 

sempre inovando e se 

reinventando, fazendo 

de cada experiência 

uma nova oportunidade 

d e  i n t e r f e r i r  n a 

realidade e inspirar 

o u t r o s  a  t a m b é m 

a c r e d i t a r e m  q u e  é 

possível transformar 

sonhos em projetos.  

Considerando-se o contexto 

geográfico e social da região 

fronteiriça onde nasceu, 

cresceu e habitou a maior 

p a r t e  d e  s u a  v i d a ,  o s 

desafios para consolidar um 

" l u g a r  a o  s o l "  na  cena 

musical não foram poucos 

ou pequenos. No entanto, ele 

jamais desistiu; avançou 

Carreira Artística

MANO ORDAI
A primeira vivência musical coletiva de Luciano "Ordai" foi aos 

18 anos de idade, com a banda Street Noise. Pioneiro da 

vertente skate-punk na cidade de Uruguaiana, o grupo foi 

formado em 1991, com "Baby Noose" (in memoriam) no vocal 

e guitarra, Mano Ordai no baixo e vocal secundário, Alexandre 

Guerreiro na guitarra e Nader Arar na bateria. 
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Daniel (guitarra), Tiago 

(bateria) e Luciano Or Die 

no baixo (à época ainda 

com o apelido original, que 

p o s t e r i o r m e n t e  f o i 

a p o r t u g u e s a d o ,  p a r a 

facilitar a compreensão e a 

A  R e v a n c h e  s u r g i u  e m 

s e t e m b r o  d e  1 9 9 8 , 

m i s t u r a n d o  h a r d c o r e 

melódico com o hardcore old 

school. A banda buscava, 

através do ritmo frenético de 

s u a s  m ú s i c a s ,  a t r a i r  a 

atenção da gurizada para 

m e n s a g e n s  p o s i t i v a s  e 

conscientes. Outra "missão" 

q u e  s e  a t r i b u í a m  f o i 

" c o n t r i b u i r  d a  m e l h o r 

maneira para que a cena 

underground continue viva". 

O grupo se conheceu na 

Praça da Matriz ,  grande 

referência para uma geração 

do skate porto-alegrense, e 

contava com César "Loco" 

(guitarra e vocal), Felipe 

pronúncia) .Chegaram a 

lançar uma demo tape (as 

"fitinhas" de então) intitulada 

" P â n i c o " ,  c o m  n o v e 

composições autorais, além 

de dois bônus (registros de 

ensaios). As letras falavam de 

diversão, experiências vividas 

pelos próprios integrantes e, 

principalmente, protestos 

críticos à realidade social 

brasileira. A banda chegou a 

alcançar relativo sucesso, 

r e a l i z a n d o  i n ú m e r a s 

apresentações pela capital e 

Região Metropolitana, em 

l o c a i s  c o m o  G a r a g e m 

Hermética, Heaven café, 

Harmonia, Colégio Aplicação 

e eventos de skate. 

ponto de convergência 

entre todos era o skate. 

C o m  i n fl u ê n c i a s  d e 

vertentes da Black Music 

c o m o  o  S o u l  e  F u n k , 

mescladas com hardcore, 

a  b a n d a  t a m b é m 

apostava em canções 

próprias, levando em suas 

l e t r a s  t e m a s  s o b r e 

c o m b a t e  a o  s i s t e m a , 

a n t i r r a c i s m o  e  a 

emergente cultura skater.

Ainda em Porto Alegre, em 

1999, Ordai passa a tocar 

bateria no grupo de rap 

"Os Resinados", para onde 

também iria seu ex-colega 

d e  " R e v a n c h e "  F e l i p e 

D a n i e l ,  m a n t i d o  n a s 

guitarras. Além dos dois, a 

b a n d a  c o n t a v a  c o m 

Jardes nos vocais, Arielson 

Preto também nos vocais e 

Nicola (hoje já falecido) no 

baixo. Além do rap, outro 

Revanche / Resinados
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hit "Queimando". Em março 

de 2010, o projeto seria 

a b r u p t a m e n t e 

interrompido, devido à 

injusta prisão forjada para 

ret i rar  M a n o  O r d a i  de 

circulação por conta de seu 

ativismo político. O grupo só 

voltaria a se reunir em 2016, 

num novo formato "power 

trio". Essa formatação, com 

Mano Ordai no vocal e 

bateria, Dennys "Ratinho" na 

guitarra e vocal e Felipe 

Zaca no baixo e voz auxiliar, 

segue ativa até os dias 

atuais ,  eventualmente 

realizando apresentações.

Banda de skate-punk nascida 

em 2002, com Mano Ordai na 

bateria e voz, "Coreano" e 

Lucius nos vocais ,  Wlad 

Chopper na guitarra, Bira na 

segunda guitarra e Duga no 

b a i x o .  P o s t e r i o r m e n t e , 

tiveram inúmeras formações, 

pois a 100 Neurônios  foi 

considerada responsável 

pela sustentação da cena 

underground em Uruguaiana 

nos anos 2000, servindo de 

"escola" para muitos jovens 

que formaram grupos na 

região fronteiriça do estado.A 

fórmula para o sucesso 

consistia numa inusitada e 

criativa fusão de rap, reggae, 

ska, punk, hardcore e metal 

e m  s u a s  c o m p o s i ç õ e s . 

Destaque para as canções 

"Provinciano", "Meu Brazil", 

"Skate Old School" e o grande 

Ao longo da t rajetór ia , 

lançaram três CDs: em 2002, 

o primeiro, indepedente, 

pelo selo Skaramoo, com 

sete faixas e intitulado "Meu 

Brazil"; em 2005 o segundo, 

também independente, 

com o nome "Bons Tempos 

d o  C a r r i n h o "  e  n o v e 

músicas; em 2008, sempre 

i n d e p e n d e n t e ,  c h e g o u 

"Overall", com sete canções 

inéditas e uma regravação 

de "Queimando". Em 2009 

sairia um último EP, ainda 

c o m  o  t e m a  s k a t e 

norteando as composições. 

A obra era uma espécie de 

coletânea, reapresentando 

cinco sucessos anteriores e 

acrescentando uma faixa 

inédita: "Street for Fun". 

100 Neurônios
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i n s p i r a d a  n o  s k a t e . 

Dispunha de Mano Ordai no 

vocal e bateria, Emerson 

"Ratinho" na guitarra base, 

Emanuel na guitarra solo e 

L e o n a r d o  " C o r i n g a "  n o 

baixo.A banda quebrou 

muitos paradigmas dentro 

do sistema religioso, que via 

a  p r o p o s t a  c o m 

preconceito; por outro lado, 

o público 'rebelde' também 

inicialmente tinha certa 

restr ição,  pois  não era 

comum esse estilo musical 

al iado a letras cristãs . 

Contudo, foram cativados 

pela sonoridade do grupo, 

considerado "uma pedrada" 

nas apresentações ao vivo. 

Foi  uma banda de punk 

h a r d c o r e  d a  c i d a d e  d e 

Uruguaiana, surgida em 2012 

e extinta em 2016. Figurou 

dentre as idealizadoras do 

movimento "Jesus Cristo 

H a r d c o r e "  ( J C H C ) , 

mesclando temas cristãos 

c o m  u m a  c o n t e s t a ç ã o 

Realizaram inúmeros shows 

n a  r e g i ã o  d a  f r o n t e i r a 

g a ú c h a  e  t a m b é m  n a 

Argentina .  Soldados de 

Deus chegou a lançar três 

singles: "Andar de Skate", 

" J e s u s  é  H a r d c o r e "  e 

"Levantar", além de um CD 

ao v ivo ,  com 14  fa ixas . 

P a r t i c i p a r a m  a i n d a  d a 

coletânea "Jesus Christmas 

Hardcore", distribuída no 

B r a s i l  e  n a  E u r o p a . 

Complementam os registros 

da banda dois videoclips de 

grande sucesso na época: 

"Andar de Skate" e "Levantar", 

ambos produzidos por Bruno 

C o u t o ,  a t u a l m e n t e 

profissional da renomada 

p r o d u t o r a  p a u l i s t a n a 

Flashbang.co.

Soldados de Deus (S.D.D)
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d o s  8 0 / 9 0 . A l é m  d a 

valorização da música 

r e g i o n a l  n a t i v a , 

c o m p l e t a m  a 

a b o r d a g e m  l e t r a s 

dedicadas à "consciência 

negra", à crítica social 

a n t i - f a s c i s t a  e  a o 

Em 2021, Ordai reencontra um 

antigo camarada que não via 

há horas, mas que sabia 

também ser envolvido com 

música e arte: o rastaman 

Will "Negrão". A sinergia entre 

ambos reacende de imediato 

e juntos iniciam o Rasta Rap 

Project. A proposta consiste 

em um duo cantando rap, 

porém com um diferencial 

bem demarcado no trabalho: 

uma sonoridade própria da 

região fronteiriça, típica de 

um povo capaz  de  un i r 

elementos culturais do Brasil, 

A r g e n t i n a  e  U r u g u a i . 

Complementando a mescla, 

doses de BoomBap e "old 

school" do rap estadunidense 

antirracismo. Foi a partir 

dessa guinada que Mano 

Ordai passou a susbituir sua 

atenção ao rock, punk e 

hardcore pela dedicação 

q u a s e  i n t e g r a l  a o 

Movimento Hip-Hop e seus 

elementos, adotando essa 

linguagem para seguir em 

s u a  j o r n a d a  p o r 

transformação social. Dessa 

fase inicial do trabalho junto 

ao rap foi possível colher um 

r e s u l t a d o  b a s t a n t e 

expressivo: o prêmio de 

"Melhor Letra" do Festival 

Alegretense da Canção 

( F A C )  d e  2 0 2 2 ,  c o m 

"Lanceiros - a História da 

Batalha de Porongos".

Rasta Rap



MANO

ORDAI
MANO ORDAI

Rap Pampa Creu

desde a década anterior. Os 

objetivos, contudo seguem 

i n a l t e r a d o s :  f a z e r 

intervenções artísticas e 

culturais na sociedade, 

levando mensagens  de 

conscientização e reflexão 

sobre a realidade política e 

a s  d e s i g u a l d a d e s 

econômicas e sociais.

Apesar de o trabalho ter 

iniciado anteriormente como 

Rasta Rap Project, é a partir de 

2023 que nasce oficialmente a 

Rap Pampa Crew (RPC). Na 

prática, o grupo é um dos 

b r a ç o s  m u s i c a i s  d e  u m 

coletivo maior, intitulado 

apenas "P a m p a  C r e w "  e 

organizado por Mano Ordai 

eventos literários, saraus e 

até a formação de um 

grupo de estudos sobre 

cinema - linguagem cada 

vez mais frequentemente 

utilizada nos trabalhos. Em 

paralelo, buscam ampliar a 

a b r a n g ê n c i a  d e  s e u 

públ ico com presença 

constante na internet .

Além da atuação no palco, 

Will "Negrão" e Mano Ordai 

u t i l i z a m  s u a  a r t e  e 

criatividade para fomentar 

outras ações em parceria 

com o C o l e t i v o  P a m p a 

Crew, a exemplo de oficinas 

sobre a Cultura Hip-Hop, 

palestras, rodas de bate-

papo,  part ic ipação em 

Em 2024, o grupo estabeleceu parceria com o Escritório de 

Arte&Cultura, um empreendimento voltado à assessoria de 

artistas e à viabilização de projetos culturais. A partir dessa 

união, as conquistas se aceleraram e a Rap Pampa Crew 

vem ampliando sua rotina de shows (inclusive em outras 

cidades gaúchas e mesmo fora do estado), além de ter 

conquistado alguns editais e premiações. O projeto "Hip-

Hop nas Escolas", um dos focos principais da dupla 

uruguainense, também vem passando por incrementos e 

evoluções, visando alcançar ainda mais estudantes.
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Carreira Solo

Dessa união brotou um EP 

com 5 canções, totalmente 

voltado ao tema "negritude". 

A  p r i m e i r a  f a i x a  f o i 

"Sobrevivendo",  também 

selecionada para o Festival 

Alegretense da Canção de 

2022. Na sequência veio uma 

nova versão de "Lanceiros 

Negros", redefinida para a 

interpretação solo de Ordai. 

Depois, "Navios Tumbeiros", 

sobre os navios negreiros, e 

A carreira solo de Mano Ordai no rap avança em paralelo a seus 

outros projetos culturais e musiciais. Foi com o surgimento do 

Rast Rap Project, em 2021, que emergiu a vontade de também 

desenvolver algumas letras próprias, para serem cantadas 

individualmente. Porém, só no ano seguinte as ideias começaram 

a sair do papel, com a proximidade do produtor Garden, de 

Uruguaiana, que se dispôs a gravar e finalizar as composições. 

MANO ORDAIDesde abril de 2024, graças à 

aprovação em uma chamada 

públ ica,  Luciano Ordai  é 

t a m b é m  u m  A g e n t e 

Territorial do MinC ma região 

do Extremo-Oeste gaúcho. Na 

prática, ele simplesmente 

passou a ser reconhecido e 

remunerado para cumprir as 

m e s m a s  t a r e f a s  q u e  j á 

exercia basicamente desde 

sempre: fomentar, articular, 

o r g a n i z a r ,  d e b a t e r  e 

direcionar a produção cultural 

d e  s u a  c o m u n i d a d e  e 

municípios vizinhos.

"Berço do Samba" - um 

s a m b a - r a p  e m 

h o m e n a g e m  a  O s 

R o u x i n ó i s ,  e s c o l a  d e 

samba da sua infância e da 

q u a l  s u a  m ã e  f o r a  a 

primeira rainha, na década 

de 50. Complementa a 

obra "Rural ismo" ,  uma 

crítica ao trabalho análogo 

à escravidão, infelizmente 

algo comum nas lavouras 

de arroz da região.
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As orignes do Coletivo Pampa 

Crew remontam ao ano de 

2013, logo após a saída de 

Luciano Ordai da detenção. 

Imbuído da necessidade de 

canalizar os sentimentos 

n e g a t i v o s  q u e  h a v i a 

colecionado no cárcere para 

algo construtivo, o jovem 

sentia uma necessidade 

irrefreável de organizar um 

grupo que tivesse objetivos 

concretos de intervenção 

socia l .  Afinal ,  Ordai  não 

a d m i t i a  o  q u e  h a v i a 

acontecido consigo e tinha 

A partir dali, as pautas e os integrantes vão se ampliando, 

passando a agregar também vertentes como o graffitti, o 

movimento negro e a produção artística - destacadamente o 

hardcore e o hip-hop. Dada essa expansão e a migração 

natural das temáticas, resolveram rebatizar o grupo de 

"Coletivo Pampa Crew" e direcioná-lo para a formação de 

agentes culturais e a realização de eventos e outras ações. 

Atualmente, o coletivo busca a formalização e luta pelo 

reconhecimento do MinC como um Ponto de Cultura oficial.

urgência em fazer algo para 

impedir que outros de sua 

idade fossem vitimados por 

tamanha injustiça. Foi nesse 

contexto que ele iniciou um 

m o v i m e n t o  c h a m a d o 

S k a t i s t a s  d e  C r i s t o  n a 

c idade de  Uruguaiana . 

Inicalmente, o coletivo se 

r e u n i a  p a r a  d e b a t e r 

espiritualidade com base 

nos ensinamentos cristãos, 

mas não apenas isso: as 

conversas inevitavelmente 

acabavam girando em torno 

de temas sociais e culturais. 

Coletivo Pampa Crew

MANO ORDAI
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em espaços educacionais. 

O que inicialmente era 

apenas boa-vontade com 

o tempo se aprimorou, 

ganhando forma e novos 

aliados e parceiros. Com a 

As raízes do projeto Hip-Hop 

n a s  E s c o l a s  t a m b é m 

conduzem ao ano de 2013, 

quando Ordai buscava um 

novo direcionamento para a 

vida, após o duro trauma que 

sofrera. Impelido a levar 

informação, conhecimento, 

q u e s t i o n a m e n t o s  e 

"testemunho" a outros jovens, 

decidiu usar seu próprio 

relato da trajetória para 

oferecer palestras gratuitas 

estruturação do Coletivo 

P a m p a  C r e w  n o v a s 

p e r s p e c t i v a s  f o r a m  s e 

abrindo e o trabalho pôde 

naturalmente evoluir e se 

aperfeiçoar. Mais tarde, a 

chegada de M a n o  W i l l 

possibilitou novos avanços, 

tais como apresentações 

m u s i c a i s  m e l h o r 

elaboradas ,  tornado as 

palestras mais atraentes 

aos alunos.

Hip-Hop nas Escolas

como a FASE e o presídio 

modulado .  Ao mesmo 

t e m p o ,  e s t á  s e n d o 

g r a v a d o  u m 

documentário em curta 

metragem, que ainda no 

ano de 2025 deve levar às 

t e l a s  a  reconstrução 

dessa trajetória que une 

ar te  e  educação em 

prol da cidadania.

Mais adiante, a parceria com 

o Escritório de Arte&Cultura 

incrementou ainda mais as 

melhorias, a exemplo da 

elaboração de um s i t e 

próprio e da conquista de 

editais. Atualmente, o projeto 

segue em expansão e já 

a t e n d e u  m a i s  d e  2 0 

instituições de ensino em 

Uruguaiana, além de locais 
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mais desassistidas do país. 

Apesar de não ter vencido a 

c a t e g o r i a  " I n i c i a t i v a s 

P o p u l a r e s " ,  o  g r u p o 

comemorou a classificação 

à segunda etapa. Afinal, a 

disputa era duríssima: mais 

de 1500 trabalhos inscritos, 

para apenas 50 vagas 

contempladas.

Em 2024, o Coletivo Pampa 

Crew submeteu a inscrição 

do projeto Hip-Hop nas 

Escolas na 2a edição do 

Prêmio Periferia Viva, uma 

d i s t i n ç ã o  c e d i d a  p e l o 

Ministério das Cidades para 

iniciativas transformadoras, 

q u e  i m p a c t a m 

positivamente as regiões 

dependepências  do 

p r ó p r i o  M u s e u ,  n a 

capital gaúcha. Para a 

P a m p a  C r e w  f o i  a 

realização de um sonho 

poder ter uma música 

finalizada e masterizada 

por N i t r o D i ,  um dos 

ícones da produção de 

Hip-Hop no estado.

U m a  d a s  g r a n d e s 

conquistas de 2025 foi 

figurar com uma faixa na 

obra coletiva "Mix Tape 

# 2 " ,  o rgan izada pe lo 

Museu do Hip-Hop RS 

a t r a v é s  d e  s e l e ç ã o 

pública. A vitória garantiu 

uma tarde de gravações 

no Estúdio OnlyJay, nas 

Outra vitória relevante para 

Mano Ordai em 2025 foi sua 

seleção para uma das oito 

vagas do “Devir Fronteira”. 

R e a l i z a d a  p e l a  B o r d a 

Fotografia e coordenada 

pela fotógrafa santanense 

Juliana Freitas, a iniciativa 

foi selecionada pelo Pró-

Cultura RS, via Lei Aldir Blanc 

e tem duração de um 

a n o .  S e u  o b j e t i v o  é 

propor um olhar artístico 

e poético sobre as zonas 

de fronteira do RS com o 

Uruguai  e Argentina , 

a t ravés de regist ros 

fotográficos obtidos com 

filmes P&B em câmeras 

analógicas.
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p o s i t i v a  p a r a  a  R a p 

Pampa Crew neste ano foi 

s u a  s e l e ç ã o  p a r a 

participar do Sarau Flor e 

Ser, realizado no mês de 

julho de 2025, na sede do 

coletivo homônimo, em 

Criciúma/SC. A iniciativa 

foi viabilizada através da 

Fundação Catarinense de 

C u l t u r a  ( F C C ) ,  c o m 

r e c u r s o s  d a  P o l í t i c a 

Nacional Aldir Blanc, e 

selecionou apenas duas 

a t r a ç õ e s  g a ú c h a s  - 

d e n t r e  a s  q u a i s ,  a 

dupla uruguaianense.

Um dos fatos que mais agitou o cenário Hip-Hop no estado neste ano foi o lançamento do 

Programa Decola RS, que prevê a destinação de R$ 2,4 milhões para a indústria criativa do 

segmento. Uma parceria entre a Secretaria de Cultura Hip-Hop do RS e o Ministério 

Extraordinário da Presidência da República para Apoio à Reconstrução do Rio Grande do Sul, com 

recursos da Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), possibilitou alavancar 119 

projetos de coletivos ligados a todos os elementos da cultura Hip-Hop. Dentre os beneficiados 

figurou a Rap Pampa Crew, agraciada com um dos prêmios da categoria "Trajetória".
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Conheça mais

@manoordairap

Mano Ordai

+55 55 99175-3254

@pampacrewcoletivo

@hiphopnasescolasoficial

hiphopnasescolas.com.br

@manoordairappampacrew
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